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Resumo: O modelo pedagógico ML SAI, apresentado neste trabalho, é fundamentado na teoria da Sala de Aula
Invertida (SAI) e tem como propósito orientar as atividades de m learning. Este artigo tem como objetivo relatar a
aplicação do ML SAI em cursos de nível Superior e Médio de uma instituição federal de ensino, com o uso dos
smartphones dos próprios alunos e promover algumas reflexões sobre o perfil dos alunos e dos professores neste
contexto. Os resultados encontrados possibilitaram observar que oML SAI permite que o professor seja mais flexível e
adapte as aulas às característicasmutáveis do contexto escolar e as reais necessidades dos seus alunos. Os alunos têm
um processo educativo mais personalizado, ativo e participativo, com uma aprendizagem centrada no estudante,
focada no trabalho prático, interativo e relacionado com situações específicas que visama resolução de problemas e o
desenvolvimentodehabilidades.

Palavras chave: Aluno. M learning. Modelo Pedagógico. Professor. Salade Aula Invertida.

Abstract: TheML SAI pedagogical model presented in this paper is based on the theory of the Inverted Classroom (IC)
and aims to guide m learning activities. This article aims to report the application of ML SAI in upper and middle level
courses of a federal teaching institution, using smartphones the students' and promote some reflections on the profile
of students and teachers in this context. The results showed that theML SAI allows the teacher to bemore flexible and
adapts the lessons to the changing characteristics of the school context and the real needs of their students. Students
have a more personalized, active and participatory educational process, with student centered learning focused on
practical, interactiveandproblem specificworkaimedatproblem solvingandskillsdevelopment.

Keywords: Student. M learnin. Pedagogicalmodel. Teacher. Inverted Classroom.

Resumen: El modelo pedagógicoML SAI, presentado en este documento, se basa en la teoría del Aula Invertida (SAI) y
tiene comoobjetivo guiar las actividades de aprendizaje virtual. Este artículo tiene comoobjetivo informar la aplicación
de ML SAI en los cursos de las escuelas superiores y secundarias de una institución educativa federal, utilizando los
teléfonos inteligentes de los propios estudiantes y promover algunas reflexiones sobre el perfil de los estudiantes y
maestros en este contexto. Los resultados encontrados permitieron observar que elML SAI permite almaestro sermás
flexible y adaptar las clases a las características cambiantes del contexto escolar y las necesidades reales de sus
estudiantes. Los estudiantes tienen un proceso educativo más personalizado, activo y participativo, con aprendizaje
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centrado en el estudiante, enfocado en el trabajo práctico e interactivo y relacionado con situaciones específicas
dirigidas a resolverproblemasy desarrollar habilidades.

Palabrasclave: Estudiante. M learning. Modelopedagógico. Profesor. Aula invertida.

INTRODUÇÃO

Observando o ambiente escolar
atualmente, percebemos que este está se
reinventando e oferecendo estruturas mais
favoráveis e flexíveis ao desenvolvimento
pedagógico, principalmente por meio das
novas estratégias de aprendizagem, as
metodologias ativas. ConformeBacich eMoran
(2018), “as metodologias ativas são estratégias
de ensino centradas na participação efetiva dos
estudantes na construção do processo de
aprendizagem,de forma flexível e interligada”.

Neste contexto o perfil dos alunos e
professores consequentemente também
caminha dentro desta mudança. O aluno
como nativo digital, tem características, tais
como: curioso, imediatista, criativo, ligado,
produtor de conhecimento, implementador
de novas soluções e pouco apegado às
fronteiras geográficas. O professor por sua
vez, não é mais o detentor único do
conhecimento, devido principalmente a
facilidade da informação oferecida pelas
tecnologias. Neste novo cenário o professor
necessita trabalhar de forma diferente,
motivando o aluno a ter mais interesse pelos
assuntos, por meio de desaf ios e
provocações. Assim, o papel do professor
atualmente é muito mais complexo e repleto
de desafios, visto que o conhecimento está
constantemente disponível, e o aprendizado
agora deve ser de forma mais personalizado,
de modo a alcançar os objetivos da
aprendizagem. O modelo pedagógico
ML SAI busca prover estratégias para auxiliar
e orientar os professores nestes conflitos.

Um modelo pedagógico é definido
geralmente como uma reinterpretação ou
simplesmente embasado por uma ou mais

teorias de aprendizagem, que busca promover
a aprendizagem, abranger o conteúdo de
ensino e desenvolver o aluno. Este é
constituído basicamente por uma Arquitetura
Pedagógica (AP)easestratégiasparaaplicação
desta AP, geralmente considerando aspectos
organizacionais, instrucionais, metodológicos
e tecnológicos (Behar; Passerino & Bernardi,
2007).

O modelo pedagógico ML SAI, foi
fundamentado na metodologia ativa da Sala
de Aula Invertida (SAI), que é um ensino
hibrido, que integra aulas on line com as
aulas presenciais. Na SAI o conteúdo é
estudado em casa com o auxílio da tecnologia
e na escola os alunos tiram suas dúvidas e
compartilham seu aprendizado com o auxílio
do professor, orientando e realizando
feedbacks, com a utilização de atividades, tais
como: projetos, experimentos, debates,
atividades em grupo, pesquisas, entre outros
(Mattar, 2017).

Este artigo tem como objetivo relatar a
aplicação do ML SAI em cursos de nível
Superior e Médio de uma instituição federal
de ensino, com o uso dos smartphones dos
próprios alunos e promover algumas
reflexões sobre o perfil dos alunos e dos
professores neste contexto. Tendo em vista o
objetivo proposto, na seção 2 são relatados
alguns trabalhos relacionados com modelos
pedagógicos. A seção 3 apresentada a
estrutura e estratégias do ML SAI. Na seção 4
é estabelecido o método, as técnicas e
procedimentos metodológicos utilizados. Na
seção 5, apresentam se os resultados
encontrados. Na seção 6 temos algumas
reflexões a respeito da experimentação
realizada. Por fim, a seção 7 apresenta
algumas considerações sobre o presente
trabalho.



Revista EDaPECI

São Cristóvão (SE), v.20, n.1, p. 93-102, jan./abr.2020

2 TRABALHOS RELACIONADOS

Nesta seção destacamos alguns estudos que
versam sobre a investigação de modelos
pedagógicos que foram identificados na
literatura nacional e internacional.

Silva (2017), por exemplo, apresenta uma
proposta de um modelo pedagógico on line
focado em e atividades. Um espaço para a
construção de conhecimento, dentro de uma
comunidade de aprendizagem, design
instrucional on line, onde as atividades são o
centro, articulando a colaboração, tutoria,
recursos, conteúdo e plataforma. O modelo é
flexível adaptando se a diferentes contextos,
temas e tipos de alunos.

Fernández Rio &Méndez Giménez (2016)
apresentam um modelo Pedagógico no qual a
interdependência de aprendizagem, ensino,
conteúdo e contexto são levados em conta.
Nesta abordagem, o professor e os alunos
atuam como co aprendizes para fortalecer o
processo. A aprendizagem cooperativa surge
como um representante destaque, já que suas
características fazem com que ele se encaixe
perfeitamentecomoutrosmodelos.

Hernández Ching (2018) apresenta a
experiência de aplicação da técnica de
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP),
em um curso de Pesquisa Bibliográfica na
carreira de bacharelato em Inglês de uma
universidade pública, no primeiro semestre de
2014, a fimde responder àpergunta: Seráquea
técnica de aprendizagem baseada em
problemas de um curso de pesquisa
bibliográfica pode implementar os principais
pr inc íp ios do Modelo Pe dagóg ico :
fundamentação epistemológica, teoria de
aprendizagem, metodologia, didática e
processos de comunicação? Determinou se
que a técnica ABP ajudou alcançar os principais
princípios do modelo pedagógico; o professor
foi identificado como principal aprendiz e
beneficiado do processo, por causa da cultura
de conhecimento criada ao longo do curso.
Concluiu se que a técnica permite desenvolver
as habilidades do século XXI. Seria útil
quantificar se os desenvolvimentos dasquatro

habilidades básicas de inglês, especialmente
de conversação, podem melhorar com a
utilização da técnica juntamente com as
tecnologias.

Maso et al. (2017) apresentam um
projeto de investigação no qual se aprofunda a
capacitação juvenil de várias perspectivas. No
contributo que é apresentado, parte se da
pergunta inicial de onde, quando e como
acontece a capacitação juvenil. Criou se um
modelo educativo que possa servir de
orientação para ordenar e estudar estes
espaços, momentos e processos. Parte se de
um extenso trabalho prévio de análise
documental no qual se formulou uma primeira
conceptualização da capacitação juvenil a
partir da análise de 297 referências
bibliográficas posteriores ao ano 2000 que
abordavam a capacitação juvenil de uma
perspectiva socioeducativa. Articulou se um
padrão geral, em forma de modelo
pedagógico, com o propósito de descrever,
explicar e interpretar a capacitaçãodos jovens,
assim como projetar e orientar intervenções
paraotimizar.

Moustapha & Castillo (2016) propõem
um modelo pedagógico e didático capaz de
contextualizar as práticas profissionais por
meio de um processo de apropriação
sociocultural do conhecimento do contexto da
profissão em que o profissional é formado e
com base no processo de participação e
capacitaçãoprofissional dosalunos.

No trabalho de Fernández (2016) o
objetivo da pesquisa foi desenvolver um
modelo pedagógico que contribui para o
desempenho competente da pós graduação
em contabilidade e finanças integrando a
carreira. Entre os resultados apresentados
estão a precisão dos problemas mais gerais e
frequentes da profissão, as funções do
profissional e a definição de competências
profissionais do grau em Contabilidade e
Finanças.

Os estudos anteriores forneceram uma
valiosa síntese de pesquisa, abordando de
diversas formas a temática de modelos
pedagógicos. Não sendo encontrado na
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literatura pesquisada nenhum trabalho similar
ao desenvolvido no presente estudo, ou seja,
em que busque a melhoria do desempenho de
aprendizagemdosalunospormeiodaSAI.

3 ML SAI

O ML SAI é um modelo pedagógico
estruturado para fornecer algumas sugestões
de estratégias a professores e pesquisadores
interessados em utiliza lo, orientando os no
desenvolvimento das atividades de m

learning. O ML SAI é formado por uma AP,
que foi reestruturada levando em
consideração os conceitos da SAI, os aspectos
relacionados a utilização dos dispositivos
móveis e os estudos exploratórios
preliminares realizados durante as pesquisas
realizadas para a sua construção. A AP ficou
estabelecida em seis aspectos, sendo estes:
contexto, normatização, papeis, tecnologias,
ações e limitações. A AP e as estratégias para
a aplicação da AP são apresentadas na Tabela
1.

Tabela 1 Modelo pedagógico proposto: ML SAI



Revista EDaPECI

São Cristóvão (SE), v.20, n.1, p. 93-102, jan./abr.2020

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

Omodelo pedagógicoML SAI foiestruturado
de modo a poder se adaptar e colaborar no
desenvolvimento de diferentes atividades de m
learningque envolvamdiferentes dispositivos
móveiseconteúdos.

4METODOLOGIA

O estudo de caso foi adotado porque,
segundo Yin (2005), este visa aprofundar o
conhecimento acerca de um problema não
suficientemente definido, visando estimular a
compreensão, sugerir hipóteses e questõesou
simplesmente desenvolver a teoria. Utilizou se
também da pesquisa exploratória, pois de
acordo com Gil (2019), a pesquisa exploratória
visa desenvolver, esclarecer ou modificar
conceitos e ideias sobre determinado
assunto.A pesquisa exploratória “tende a
abordar novos problemas sobre os quais pouca
ou nenhuma pesquisa anterior foi feita”
(Brown,2006).

A proposta metodológica apoiou se em
recursos tecnológicos digitais, tais como
YouTube, WhatsApp, Edmodo, entre outros. O
desenvolvimentodessas estratégias teve como
instrumentos de coleta de dados aobservação
do pesquisador, a coleta das percepções dos

alunos e professores envolvidos, pormeio do
questionário on linee pelosregistros das
atividades realizadas no ambiente virtual
edmodo. A observação teve como foco a
atuação e o perfil dos alunos e dos
professoresnestecontexto

O ML SAI foi utilizado durante o
primeiro semestre de 2019, nos cursos
superiores presenciais noturnos de Sistemas
de Informação (SI) e Química, com a
participação de 90 alunos com idades entre
20 e 45 anos; e no curso presencial de nível
médio técnico em Informática para a
Internet, com a participação de 45 alunos,
com idade de 15 e 16 anos, em uma
instituição federal de ensino

Utilizou se os smartphones dos próprios
alunos, permitindo uma maior aproximação
com o que os alunos estavam habituados a
utilizar em seu dia a dia e assim facilitar a
aprendizagem. Utilizou se o ambiente de
aprendizagem on line edmodo, escolhido
também por ser o que os alunos já utilizavam
nas aulas normais e por estar disponível em
fo rma d e a p l i cat ivo p ara a cesso
pelossmartphones,

A análise crítica dos dados recolhidos
ocorre sobre os questionários aplicados,
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organizando estes elementos, cruzando e
comparando as informações similares nestes
contextos.

5RESULTADOS

Nesta seção são apresentados os
resultados da experiência realizada. As
atividades realizadas em sala com o auxílio do
professorcolaboraramparaaaprendizagemdo

conteúdo?Nessa pergunta pretendia se saber
a opinião dos alunos em relação a realização as
atividades em sala de aula. Os percentuais
apresentados na Tabela2 demonstramque, na
opinião da maioria dos respondentes, que as
atividades realizadas em sala com o auxílio do
professor, colaboraram fortemente para a
aprendizagemdoconteúdo.
Tabela2 Auxílio doprofessor colaborouparaa
aprendizagem

Foiobservadoqueoaumentodotempolivre
em sala de aula para realizar as atividades,
possibilitoumaior tempode auxílio para retirar as
dúvidasdosalunosemsaladeaula,oquetambém
facilitou as interações entre o professor e os
alunos,aumentandoaparticipaçãoeo númerode
perguntas sobre os temas abordados. Este maior
tempo permitiu em muitos casos aprofundar o
tema da aula e desenvolver outros assuntos
tambémimportantes.

Os alunos, em sua grandemaioria, tiveram
uma participação seria e comprometida como
aprendizado, apresentaramótima participação
em sala de aula, demostrando interesse pela
matéria e com bastante interação entre os
alunoseoprofessor.

A ajuda dos colegas de turma foi
importante para a aprendizagem? Nesta

Como foi a participação dos alunos nas
atividades propostas? Nesta pergunta
pretendia se saber a opinião dos alunos em
relação a participação deles neste novo
modelo pedagógico. Os percentuais
apresentados na Tabela 3 mostram que, na
opinião da maioria dos respondentes, a
participação dos alunos foi bastante
positiva.

pergunta pretendia se saber a opinião dos
alunos sobre qual a importância da ajuda
dos colegas para a aprendizagem. Os
percentuais apresentados na Tabela 4
indicam que, na opinião da maioria dos
respondentes, a ajuda dos colegas de turma
fo i rea lmen t e importa n t e p ara a
aprendizagem dos alunos.
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Foiobservadoqueametodologiaadotadapermitiu
mais tempo livre em sala para realização de
perguntasetambémpossibilitouqueamaioria dos
alunos se sentissemmais confortáveis em solicitar
quando necessário a colaboração dos colegas.
Alguns alunos ao perceberem as dúvidas dos
colegas se disponibilizavam para poder ajudá los,
deformamuitonatural,oquefoimuito importante
paraonivelamentodaturma.

A atuação do professor foi importante para a
aprendizagem? Nesta pergunta pretendia se
saber na opinião dos alunos qual a
importância do professor na aprendizagem.
Os percentuais apresentados na Tabela 5
indicam que, na opinião da maioria dos
respondentes, a atuação do professor foi de
extrema importância para a aprendizagem
dos alunos.

Neste modelo foi observado que o
momento presencial permitiu a supervisão do
professor, valorizou as interações interpessoais
e complementou as atividades on line, o que
propiciou uma aprendizagem eficiente,
interessante e personalizada. Segundo alguns
alunos, o professor teve papel fundamental
para a aprendizagem efetiva, tendo um olhar
individualizado para as dificuldades de cada
aluno, apoiando, acolhendo, estimulando,
valorizando, orientando e até mesmo
inspirandoos alunos.Ou seja, o professor neste
modelo orientou a classe, os grupos e a cada
aluno individualmente, se mostrando muito
eficiente nesteprocesso.

Apresente comentários de forma
geral?Nesta pergunta pretendia se saber as
opiniões gerais dos alunos de forma livre sobre
a utilização do modelo pedagógico proposto.
Observa se que a utilização do modelo em

geral, promoveu maior autonomia e
participação. Apresentam se, abaixo, três das
justificativas dadas pelos alunos: a) “A nova
metodologia aplicada em sala de aula nós
ajuda muito, principalmente ao levarmos em
conta que isso nos auxilia a sermos mais
autônomos e capacitados”; b) “Gosto deste
tipo de aula, pois facilita o aprendizado
instigandooalunoaparticiparmaisdaaula! ”;

c) “Fez com que tivéssemos mais interesse
pela matéria, e fez com que interagíssemos
com o professor”.

Observa se, também, que a atuação do
professor foi bem recebida pelos alunos.
Apresentam se, abaixo, três destas
justificativas dadas pelos alunos: a) “O
professor e suas técnicas contribuiu para a
apre ndiza ge m”; b ) “ Os co nteúdos
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disponibilizados pela web estavam bem
explicados”; c) “Gostei muito, cabe ressaltar a
paciência e esforço do professor em ensinar a
matéria”.

6DISCUSSÃO

Nesta seção são apresentadas algumas
reflexões sobre o perfil dos alunos e dos
professoresnesteexperimento.Assimcomono
modelo pedagógico ML SAI, o modelo
pedagógico Syllabus dos autores Zuccari et al.
(2010) também apesentou resultados, tais
como: o aprimorando da qualidade no
relacionamento entre professores e
estudantes, a melhoria no ensino e nas
condições de participação do aluno no
processo de aprendizagem. O modelo
pedagógico Syllabus apresentou como um dos
principais pilares o acesso pelo aluno a
informações antes das aulas. Dentre as
potencialidades deste modelo teve se:
melhorias do aproveitamento do tempo nas
aulas, produtividade do aluno em relação à
participação na sala de aula e ao trabalho
docente.

Verificou se no projeto piloto de
implantação do modelo pedagógico Syllabus,
que os professores apresentaram dificuldades
para seguir o sistema de padronização da
informação estabelecido para facilitar o acesso
e a leitura do aluno. No modelo pedagógico
ML SAI, os professores não seguem uma
padronização pré estabelecida, mas são
orientados a adotar sua própria padronização,
levando em conta vários aspectos complexos já
descritos, que são relativos ao contexto,
normalização, papeis, tecnologias, ações e
limitações. Esta flexibilidade permite que os
professores adaptem suas aulas às
características mutáveis do contexto escolar e
as reais necessidades dos seus alunos de forma
mais individualizada.

É preciso ressaltar que o modelo
pedagógico ML SAI vai muito além de
disponibilizar material de leitura para o aluno
como no Syllabus, o modelo proposto neste

presente trabalho aborda orientações tanto
para o aprendizado on line como para as
atividades presenciais em sala de aula.

No modelo pedagógico ML SAI os alunos
tem uma relação, mais ativa e participantedo
seu processo educativo. Enquanto que o
professor tem uma relação, mais horizontal,
recíproca, verdadeira e dialética. Sendo
impulsionadoa se adequar à nova realidadede
um ensino auxiliado por recursos tecnológicos
e descontruindo a relação autoritária presente
noensino tradicional.

O modelo pedagógico ML SAI especifica
que é importante que o professor forneça aos
alunos uma resposta clara sobre as suas
atividades, contribuindo para melhorar o
desempenho dos mesmos. Esse processo
requer que as performances sejam guiadas
por critérios de avaliação claros, públicos,
relacionados aos objetivos de compreensão
estabelecidos.

O ML SAI assemelha se ao trabalho de
Silva (2017) que apresenta um modelo
pedagógico focado em atividades práticas,
principalmente no que diz respeito a buscar
por uma aprendizagem centrada no
estudante, com foco no trabalho prático,
interativo e relacionado com situações
específicas que visam a resolução de
problemas e o desenvolvimento de
habilidades profissionais. Adotar este
compromisso exige mudanças fundamentais
no papel do professor e dos alunos. O
professor geralmente está acostumado a se
preocupar com o conteúdo e não com a
atividade. Esta mudança é bastante complexa,
justamente por que o professor precisa
readaptar suas abordagens metodológicas, o
que não é uma tarefa aparentemente de fácil
execução.

Assim como no trabalho de Decolin et al.
(2016), no modelo ML SAI também é
necessário reconhecer o papel fundamental
do professor para sua implementação. Um
ponto que se equivalem em relação a ambos o
modelo é ver o potencial dos alunos, a
liderança, o desempenho, a criatividade e o
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envolvimento como recursos educativos no
processo pedagógico, para a realização de uma
formação de qualidade, tendo como premissa
essencialoprotagonismodosestudantes.

O ML SAI também contempla o propósito
do modelo pedagógico de Inocêncio (2016)
intitulado “Modelo pedagógico para la
orientación profesional de los estudiantes em
los primeros años de formación pedagógica
superior en Angola”, que apresenta uma
proposta para o aumento de interesse,
comprometimento e envolvimento dos alunos
por meio de atividades voltadas para o
mercadoprofissional de trabalho, contribuindo
para a sua permanência e desenvolvimento
universitário. Tendo em comum com este
ainda, o fator de definir as responsabilidadese
papéis dos indivíduos nas atividades
planejadas.

Mas o modelo pedagógico ML SAI,
mostra se extremamente diferente domodelo
pedagógico de Inocêncio (2016), por
preocupar se com outras abordagens muito
mais abrangentes, tais como: a aprendizagem,
as tecnologias, os conteúdos, as ações didáticas
pedagógicas, entre outras, não limitando se a
projetar umsistemadeatividadeseducacionais
e preparação de pessoas envolvidas, com foco
em aumentar o interesse dos estudantes, por
meiodaorientaçãoprofissional.

7CONSIDERAÇÕESFINAIS

Este trabalho teve como objetivo relatar a
aplicação do ML SAI em cursos de nível
Superior eMédio de uma instituição federal de

narrativas,buscando maior envolvimento dos
alunos.Em relação ao aluno, o ML SAI tem
potencial para poder auxiliar, tornando o mais
participativo e engajado com o seu próprio
aprendizado.

Por meio da aplicação do ML SAI foi
possível observar que este permite que o
professor sejamais flexível e adapte as aulas às
características mutáveis do contexto escolar e
as reais necessidades dos seus alunos. Os
alunos têm um processo educativo mais
personalizado, ativo e participativo, com uma
aprendizagem centrada no estudante, focada
no trabalho prático, interativo e relacionado
com situações específicas que visam a
resolução de problemas e o desenvolvimento
dehabilidades.

Posteriormente, pretende se realizar
inúmeras outras experimentações, com a
intenção de validar, fortalecer e consolidar o
modelo pedagógico ML SAI. Futuramente,
pretende se disponibiliza lo em forma digital e
divulga lo, possibilitando a sua ampla
utilização.
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